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Já èm fins do ano passa-
do, d mercado imobiliário 
esperava registrar algutn 
crescimento durante 1986. 
Mas, com o plano de estabi-
lliação econômica, investir 
em imóveis passou a ser al-
ternativa das mais atraen-
teS. As expectativas ani-
madoras já fazem com que 
empresários do setor falem 
em: "boom" de mercado. 
Esta avaliação ainda não 
está fundamentada em es-
tatísticas, mas o considera-
ltel aumento dos anúncios 
classificados nos últimos 
dias traduz a tendência, as-
Seguram. 

Samuel Kon, vice-pre-
sidente do Sindicato das 
Empresas de Compra, 
Venda, Locação e Adminis-
tração de Imóveis de São 
Paulo (Secovi), estimava, 
nó início deste ano, que o 
mercado deveria registrar 
tijii crescimento de 50% no 
número de lançamentos de 
imóveis durante 1986. "A-
gera já não posso dizer a 
Mesma coisa. Qualquer 
Palpite está muito difícil." 

A explosão do mercado, 
Já' `sentida, garante Kon, 
em Sendo puxada pelo 
segmento de imóveis de lu; 
X& "Ele já vinha com um 
bein desempenho nos últi-
ntoa tempos é, agora, lánç a-
Mentos de alto padrão vêm 
sido abSõrvidos com mui-
ta  'facilidade", diz ele, 
referindo-e a imóveis com 
valor acima de CZ$ 1 mi-
II& a CZ$' 1,5 milhão. Os  

compradores são investido-
res que agora repartem 
suas aplicações entre o 
mercado imobiliário e as 
bolsas de valores. 

Kon, no entanto, vislum-
bra problemas nos segmen-
tos de mercado que depen-
dem de financiamentos —
imóveis para a classe mé-
dia ou casas populares. "O 
segmento de casas popula-
res está sendo prejudicado 
pela indefinição das novas 
regras. Os recursos exis-
tem porque não está haven-
do desemprego e o poder 
aquisitivo melhbrou". 

&CLASSE MEDIA 
No segmento de imóveis 

voltados para a classe mé-
dia a situação é mais criti-
ta, avalia. Neste caso, 
além da falta de regras de-
finidas, os saques na pou-
pança estão inviabilizando 
financiamentos a curto 
prazo. "E um consumidor 
que deixou de comprar 
imóveis durante três anos e 
é um candidato em poten-
cial", diz ele, acreditando 
que este segmento deve fi-
car parado pelos próximos 
seis meses. 

A valorização dos imó-
veis também vem sendo re-
gistrada entre as casas e 
apartamentos usados. Ro-
berto Capuano, presidente 
do Conselho Regional de 
Corretores de Imóveis 
(Creci), diz que os impactos 
da reforma econômica não 
são muito sensíveis nos 
imóveis de alto luxo, mas a 
valorização vai-se acirran-
do à medida que a faixa 
sócio-econômica decresce. 


